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Jornal da

COMBINOU COM O POVO?  
O PT confirmou a pré-candidatura à ree-
leição da prefeita de Dias D’Ávila, Jussara 
Márcia. Contudo, boa parte da população 
anda revoltada com a administração da 
petista. Segundo moradores, o atendi-
mento nos postos de saúde é precário e, 
além disso, ainda faltam remédios para 
os doentes.

Boca quente

OUTRA DE CELINHA  
Dia desses, um subsecretário da Prefeitura virou 
na zorra com a vice-prefeita Célia Sacramento. 
Tudo porque ele chegou na Saltur e queria es-
tacionar seu carro num determinado lugar, mas 
na vaga já estava o veículo de Célia, que fazia 
uma visita à empresa. Irritado, o cidadão deu 
uma baixa daquelas em Celinha, que não teve 
reação. Milagrosamente, ela nem barraco fez.  

LULU  
As más línguas da Câmara Municipal de 
Salvador não perdem tempo quando o 
assunto é avacalhar: já apelidaram a ve-
readora Ana Rita Tavares (PMB), engaja-
díssima na causa animal, de “vereadora 
Lulu” — nome costumeiramente dado a 
poodles e outros ‘pets’, como eles gos-
tam de chamar. 

Já tem político por aí querendo imitar o vereador licenciado e atual presidente da Limpurb, Tiago Cor-
reia. É que ele andou frequentando uma fonoaudióloga para melhorar a voz e, de quebra, ainda tomou 
um curso de oratória daqueles.

NA BASE  
DA FONO

divulgação

DANDO 
TRAÇO
Além de radialista, 
o vereador Leandro 
Guerrilha (PDT) agora 
também apresenta 
um programa na 
televisão, todos os dias, 
chamado “Alegria na 
TV”, veiculado pela 
TV Baiana. Só tem um 
problema: quem vai 
assistir?  

amana dultra/metropress
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Veja os vídeos em  
youtube.com/
portalmetro1

VELHOS RANZINZAS E INTERNACIONAIS
Mário Kertész, Edmon Lucas, Luiz Adolfo Jonas e Chico Kertész fazem diário em áudio e vídeo na Espanha

Por motivos de elegân-
cia, não vamos revelar quan-
tos anos somam os nossos 
“Três velhos ranzinzas e 
meio” — que estão na Espa-
nha fazendo um impagável 
diário de viagem em áudio e 
vídeo até o próximo sábado 
(27). Mas vamos recomen-
dar fortemente que você 
ouça a Metrópole e acesse 
o Metro1 e nosso perfil no 
Instagram — @grupo.me-
tropole —, para curtir tudo 
o que Mário Kertész, Edmon 

Lucas, Luiz Adolfo Jonas e 
Chico Kertész — o “meio” do 
grupo — trazem de lá. 

O primeiro vídeo da via-
gem, inclusive, já está no 
ar. Nele, além da partida de 
Salvador e da chegada em 
Madri, você pode acompa-
nhar as passagens — e os 
comentários — da turma em 
locais como a Plaza Mayor 
e o Mercado de San Miguel, 
além de Sevilha e Toledo — 
destinos dos quatro nos úl-
timos dias de viagem.

Além de Madri, Sevilha e Toledo são alguns dos destinos dos nossos três velhos ranzinzas e meio na Espanha. A viagem vai até o sábado 

Na histórica Plaza Mayor, Mário Kertész brincou sobre a história e a magnitude da praça em comparação com obras aqui de Salvador

Especial

Apesar de ranzinzas, eles são cheios de humor: teve até conversa sobre a Terra ser quadrada
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Cidade

QUASE DOIS ANOS INTEIROS DE AGONIA
Atrasado desde maio de 2014, Shopping da Gente engana lojistas e promete até entregar chaves sem Habite-se 

“Nós estamos mandando uma 
carta para eles hoje e, automa-
ticamente, será agendada uma 
data para a entrega”. Esta foi 
a promessa feita pelo empre-
sário Carlos Piñon Filho em 
entrevista ao Jornal da Me-
trópole no início de janeiro 
de 2016, quando garantiu que, 
em no máximo uma semana, 
os comerciantes do Shopping 
da Gente já estariam com as 
chaves dos boxes na mão.

Seis semanas depois, nada 
foi resolvido e cerca de 400 
microempresários continuam 
aguardando a entrega dos 370 

boxes do empreendimento, 
que fica na Av. ACM e deveria 
ter sido entregue em maio de 
2014.

“Parece que Carlos Piñon 
não está nem aí mesmo para 
os lojistas. Não faz nenhum 
comunicado. A comunicação 
é muito ruim. Ele não pro-
cura nem nos informar o que 
está acontecendo”, reclama 
o líder da associação dos lo-
jistas do Shopping da Gente, 
Yan Barros. 

Se em janeiro a desculpa 
para a demora na entrega era 
uma pendência com a Coelba, 
— segundo Piñon, faltava co-
locar uma ligação de energia 
para liberar o empreendimen-
to “100% pronto” —, agora, o 
empresário usa a burocracia 
para justificar a falta de com-
promisso com os permissio-
nários que pagaram de R$ 7 
mil a R$ 7,5 mil por cada boxe 
no “primeiro shopping popu-
lar da Bahia”. 

“Ele disse que vai sair o 
Habite-se, mas nenhuma no-
vidade sobre quando vai sair. 
O comerciante não tem como 
investir na loja sem ter a libe-
ração”, afirma Yan.
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Cidade

Mesmo Piñon afirmando 
que o empreendimento está 
“100%”, a parte que falta é 
nada mais que a liberação 
da Prefeitura de Salvador. O 
Shopping da Gente continua 
irregular por causa de pen-
dências na apresentação de 
plantas e projetos. 

De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Urbanismo 
(Sucom), o shopping fez uma 
ampliação que não estava no 

projeto. Por isso, agora a pas-
ta precisa dos novos docu-
mentos para que possa libe-
rar o Habite-se.

O empresário afirmou que 
iria entregar as pendências 
na última segunda-feira (22), 
mas, adivinha?, não cumpriu 
a promessa. Segundo ele, os 
documentos foram entregues 
na tarde da última terça-feira 
(23). “Já está tudo com a Su-
com”, afirmou.

Não ter o Habite-se — que, 
em resumo, é a autorização fi-
nal emitida pela Prefeitura para 
que o empreendimento possa 
funcionar — não parece ser limi-
tação para o empresário. Ao Jor-
nal da Metrópole, Carlos Piñon 
garantiu que os lojistas que en-
tregaram os projetos solicitados 
já podem procurar o escritório 
da empresa, pegar a chave do 
boxe e começar a trabalhar ime-
diatamente — como se, na práti-
ca, isso fosse possível.

“A obra está 100%, pode pro-

curar a gente. Na hora que qui-
ser, pode entregar [a documen-
tação], os engenheiros estão 
aqui. A gente aprovando, podem 
entrar de imediato”, disse.

Questionado sobre o fun-
cionamento sem aval da Pre-
feitura, o empresário descon-
versa. “Temos o alvará, e o 
habite-se vai sair a qualquer 
momento”, garante. Um lojis-
ta que não quis se identificar, 
porém, protesta. “É só pro-
messa. Ninguém tem mais pa-
ciência para isso”, falou. 

Para o presidente da As-
sociação dos Lojistas do Sho-
pping da Gente, Yan Barros, 
Piñon está enrolando os mi-
croempresários para enfra-
quecer protestos contra a 
gestão do empreendimento. 
“Ele tentou ganhar mais tem-
po, porque viu que a gente 
estava se movimentando, 
programando uma manifes-
tação. Isso não é brincadeira. 
São dois anos de atraso. Vidas 
estão sendo totalmente preju-
dicadas por conta disso. Muita 
gente abriu mão de muita coi-
sa para fazer esse investimen-

to”, lembra.
Revoltados, os comercian-

tes vão procurar Carlos Piñon 
FIlho na próxima semana e, se 
não houver uma solução para 
o imbróglio, vão organizar 
uma nova manifestação.

EMPURRA PARA A PREFEITURA

CHAVES ANTES DO HABITE-SE 

LOJISTAS SE DIZEM LUDIBRIADOS

Por enquanto, o Shopping da Gente segue trancado, sem funcionar e sem movimentar a economia de Salvador. Os lojistas continuam na mão

Segundo Carlos Piñon Filho, o Shopping da Gente está muito próximo de ser liberado. O problema é que ele já disse isso várias vezes... 

22MESES

é quanto tempo  
está atrasado o 
Shopping da Gente
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A obra deveria ter termina-
do até dezembro de 2013, mas 
Prefeitura, Ministério Públi-
co e o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) 
ainda não conseguiram desa-
tar o nó da Avenida Tambu-
rugy, via que ligaria a Avenida 
Luís Viana Filho, a Paralela, à 
Orla de Salvador.

O Jornal da Metrópole 
vem acompanhando o caso e 
cobrando uma solução para o 
problema, mas, enquanto as 
entidades responsáveis pare-
cem não se entender, o mo-
torista continua penando nos 
engarrafamentos e a via, que 
parou quando estava 90% con-
cluída, deteriora-se.

“Estou dependendo da 
questão ambiental. Do secre-
tário [Municipal da Cidade 
Sustentável] André Fraga e da 
parte ambiental, que está com 

a Sucom [Secretaria Munici-
pal de Urbanismo], que ficou 
de fazer um levantamento e 
apresentar ao Ministério Pú-
blico. Depois que liberarem a 
obra, é que vem para a minha 
pasta”, afirmou o secretário 
de Mobilidade de Salvador, 
Fábio Mota. 

Procurada pelo Jornal da 
Metrópole, a Sucom infor-
mou que o único documento 
solicitado foi uma cópia da 
licença ambiental do projeto, 
que já foi entregue ao Minis-
tério Público.

Fotos Tácio Moreira                Texto Bárbara Silveira          barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

NOVELA SEM ÚLTIMO CAPÍTULO
Mais de dois anos depois o prazo previsto, Av. Tamburugy se deteriora diante da burocracia

90 %

da Av. Tamburugy já 
está concluída. Mas 
nada de ser liberada...

Cidade
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

‘Única pendência’
Érico Mendonça prometeu à Metrópole que, assim que a Coelba 
fizer a ligação de energia, os quiosques serão entregues aos per-
missionários. “É a única coisa pendente”, falou.

Velocidade zero
À reportagem do jornal Correio em julho de 2014, a Prefeitura 
informou que os quiosques entrariam em funcionamento no 
fim daquele ano. Ô promessa difícil de cumprir!

Cidade

HAJA PACIÊNCIA
Prazo após prazo, quiosques da Orla vão virando lenda. Em Itapuã e Piatã, Prefeitura e Coelba culpam um ao outro

Em setembro de 2015, quan-
do o prefeito ACM Neto (DEM) 
anunciou a instalação dos novos 
quiosques na Orla de Salvador, 
baianos e turistas acreditaram 
que o caos nas praias da cidade 
estava próximo do fim. E a pro-
messa do secretário de Cultura e 
Turismo de Salvador, Érico Men-
donça, já dava esperança. “Em 
três meses, vamos estar com os 

primeiros funcionando. Daria 
tempo tranquilamente para o 
verão”, disse, em junho de 2015. 
Pelo visto, o verão de Mendonça é 
o de 2017, já que estamos nos úl-
timos 30 dias da estação em 2016.

O último prazo dado pela Se-
cult foi fevereiro. Na ocasião, o 
subsecretário Fábio Rosas alegou 
um problema com as ligações de 
energia, que não teriam sido fei-
tas pela Coelba a tempo. Mais de 
um mês depois, nada foi entre-
gue. A gente vai cobrar.

SECULT CULPA COELBA E EVITA PRAZOS
De acordo com o secretário 

Érico Mendonça, as obras nos 
quiosques de Piatã já foram 
concluídas, mas ainda exis-
tem pendências em Itapuã. “A 
Coelba prometeu fazer hoje 
[terça-feira]”, disse. 

Questionado sobre o mo-
tivo do não cumprimento dos 
prazos, Mendonça foi direto: 
“Foi a Coelba. Toda vez que 
ela vai ver o local, ela pede al-
gum ajuste adicional. Quando 
ela foi fazer, pediu mais algu-
mas coisas”, argumentou. Érico Mendonça responsabilizou a Coelba, mas a empresa diz que já terminou seus serviços 

Primeiro prazo era 
o verão 2014-2015. 
Vai ficar pra 2017?
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Barra e Rio Vermelho
As próximas barracas a serem inauguradas pela Prefeitura — só não se sabe quando — são as do Rio Vermelho e Barra.
Segundo o subsecretário da Secult, Fábio Rosas, logo após o Carnaval a pasta iniciaria o levantamento para escolher os 
locais de instalação dos novos equipamentos.

Cidade

Apontada como responsável 
pelo atraso, a Coelba afirmou 
que o serviço já foi concluído 
e que espera “a conclusão das 
obras civis e correção das incon-
formidades constatadas no local, 
ambas de responsabilidade da 
Prefeitura”. “Hoje (24/2), a Coel-
ba realizará nova inspeção. Caso 
não haja irregularidades, a con-

cessionária aguardará a conclu-
são das obras civis por parte da 
Prefeitura para dar seguimento 
ao processo de ligação”, disse. 

O advogado das empresas 
que vão operar os equipamen-
tos foi procurado pelo Jornal 
da Metrópole, mas não retor-
nou as ligações até a publicação 
dessa matéria.

COELBA NEGA RESPONSABILIDADE NO ATRASO REFÉNS DOS 
ALTOS PREÇOS

Sem quiosques, o que não 
falta nas praias de Salvador é 
desrespeito. Com a ausência 
da infraestrutura adequada, 
comerciantes praticam preços 
abusivos e oferecem um serviço 
de péssima qualidade. “No Por-
to da Barra, uma cerveja custa 
R$ 8. Com as barracas, acredito 
que o preço será parecido, mas 
ao menos teremos um banhei-
ro, uma contrapartida. A saída 
tem sido trazer a bebida e a 
comida de casa ou desistir da 
praia”, reclama o estudante de 
geologia Antônio Freitas.Na orla de Piatã e Itapuã, cenário é de vazio, uma vez que permissionários ainda não assumiram 

 “Aguardamos a conclusão 
das obras e correção das 
inconformidades”

Coelba, por meio de nota
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Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

JEFERSON, FALTAM SÓ SEIS DIAS
Prefeitura de Madre de Deus tem que apresentar toda a documentação do Madre Verão ao TCM

3 de março. Este é o prazo 
dado pelo Tribunal de Contas 
dos Municípios (TCM) para 
o prefeito Jeferson Andrade 
(PP) provar que o Madre Verão, 
evento realizado entre os dias 
8 e 30 de janeiro, na cidade de 
Madre de Deus, não possui ir-
regularidades.

A quantidade de dinheiro 
público gasta no evento foi de-
nunciada em matéria do Jornal 
da Metrópole do dia 27 de ja-
neiro. Só para a contratação das 
bandas que tocaram na festa, foi 
destinado mais de R$ 1,2 milhão  
— valor que, somado aos custos 
de sistema de som, divulgação 
e infraestrutura, chegou a cerca 
de R$ 5 milhões, segundo o ve-
reador Daltro (PT).

 “No ano passado ele gastou 
R$ 7 milhões, com mais dias 
de evento. O prefeito prome-
teu que iria criar empregos em 
um polo industrial, gastou R$ 
2 milhões, mexeu terra de um 

lado para o outro e não resolveu 
nada, está tudo parado. Só nes-
te mês, foram três assassinatos 
de jovens na cidade, e mais duas 
tentativas. O povo de Madre de 
Deus está com medo, sentindo-
-se refém”, disse em entrevista à 
Metrópole em janeiro.

De acordo com o TCM, terão 
de ser apresentadas todas as 
planilhas do evento, contratos, 
valores pagos e licitações, além 
de todos os gastos especifica-
dos. Os documentos serão ana-
lisados pelo responsável pela 1ª 
Inspetoria Regional de Controle 
Externo, Humberto Frederico 
Borba da Trindade. Até agora, 
segundo o TCM, a Prefeitura 
entregou parte dos documen-
tos, mas o inspetor aguarda o 
restante para que a análise pos-
sa ser feita. Caso seja encontra-
da alguma ilegalidade, o TCM 
tomará as medidas cabíveis. 
Apesar de procurada diversas 
vezes pela Metrópole, a Pre-
feitura de Madre de Deus ainda 
não se pronunciou sobre o caso.

Gastos com o Madre Verão estão sendo investigados pelo TCM; Jeferson Andrade tem menos de uma semana para se explicar

Bahia

TCM investiga 
irregularidades no festival

madre verão/divulgação
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DAS 9H ÀS 20H

BAIRRO DA GRAÇA
(TERRENO DA FEIRA DA PARÓQUIA)

27 E 28 DE FEV
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ABRACE ESSA IDEIA

Cuidar, valorizar, apoiar.  O ano letivo está começando com toda a comunidade escolar unida para fortalecer 
cada vez mais a escola pública. Um desa�o que motiva e enche de orgulho quem conhece o poder que
a educação tem de mudar as pessoas e o mundo. Professores, estudantes, famílias, gestores e sociedade, 
todos juntos vamos abraçar a escola pública e assegurar um futuro melhor para a Bahia e os baianos.

Quando todo mundo se junta, a educação melhora.


